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CIDADE, CORPORAÇÃO E PERIFERIA URBANA 
 

Ana Elisa Sparano Fontoura1 
 

Lançado em 2003 pela Editora da Universidade de Santa Cruz do Sul , o livro CIDADE, 

CORPORAÇÃO E PERIFERIA URBANA: acumulação de capital e segregação espacial na 

(re)produção do espaço urbano, , reúne parte da  produção intelectual do autor,  Rogério 

Leandro Lima da Silveira, envolvendo artigos já publicados e  textos inéditos, como também o 

resultado das reflexões realizadas na época do desenvolvimento da dissertação de Mestrado –

1997, e que são retomadas na construção da análise do presente trabalho.  

O estudo da cidade de Santa Cruz do Sul é proposto considerando um contexto em que “a 

urbanização brasileira adquire um novo dinamismo, representado pelo fortalecimento, nas 

últimas três décadas, das cidades de porte médio, destacando-se aquelas localizadas em regiões 

dotadas de um forte conteúdo técnico, científico e informacional e integradas ao processo de 

reprodução ampliada do capital internacional, através do desenvolvimento de cultivos dinâmicos 

de exportação” (p. 13-14). 

Entender que a internacionalização do setor agrofumageiro teve um papel decisivo no 

processo de urbanização da cidade de Santa Cruz do Sul é a idéia defendida pelo autor, o que 

leva conseqüentemente  à necessidade de pensar a complexidade envolvida na produção da 

cidade  mediada por distintas escalas geográficas.  

O autor apresenta, inicialmente, os conceitos de urbano, espaço urbano, urbanização e 

reprodução do espaço urbano, destacando em sua construção a articulação entre as contribuições 

de Roncayolo ao enfocar a noção de cidade; Carlos ao retomar os elementos vinculados a 

existência da cidade e; Corrêa ao tratar dos seis momentos indissociáveis propostos para o 

entendimento da complexidade do espaço urbano capitalista e também enfatizar os diferentes 

agentes sociais que participam direta e indiretamente da produção do espaço urbano. 

Chama a atenção a ênfase dada pelo autor, com relação a importância que assume o 

cotidiano urbano na construção da análise da cidade. Sua apreensão deve envolver a decifragem 

dos significados das práticas que ocorrem no plano do vivido, que se processam tanto no âmbito 
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objetivo quanto subjetivo, que individualizam o lugar, e que reúnem manifestações dos 

diferentes tempos em que se processa a vida concreta.  

Na segunda parte da obra o foco principal é para o processo de (re)produção do espaço 

urbano em Santa Cruz do Sul, sendo o mesmo estudado em combinação com as proposições 

teórico-metodológicas concebidas por Milton Santos na interpretação do espaço geográfico. São  

retomados aspectos relacionados a origem da colônia de Santa Cruz do Sul, sua organização 

espacial, o processo de inserção de sua economia no mercado capitalista,  as fases da 

industrialização e a produção do espaço urbano-industrial da cidade, apresentando as variáveis 

locais que mais influenciaram e as dinâmicas presentes nos contextos global, nacional e regional. 

O processo de internacionalização do setor agrofumageiro tem papel decisivo na 

aceleração do processo de urbanização da cidade, estando o último associado a uma lógica 

desigual de ocupação e de uso do solo urbano, que é resultado de condições adversas das 

conjunturas econômica e social e também de ações dos diferentes agentes envolvidos na 

(re)produção da cidade. O autor retoma os momentos de alteração da atuação do  mercado 

imobiliário, apoiando a análise do comportamento dos investimentos de capital nas idéias 

desenvolvidas por H. Lefebvre, D. Harvey e M. Gottdiener e a partir daí desenvolve sua 

interpretação para o que aconteceu em Santa Cruz do Sul.  

A terceira e quarta partes são dedicadas a explicação da configuração espacial do 

complexo agroindustrial e das relações de produção que se estabelecem entre o capital  

monopolista agrofumageiro e os trabalhadores safristas temporários, o autor explicita a relação 

entre a industrialização local, especialmente a agroindústria fumageira, com a produção da 

periferia, destacando também o processo de mobilização da força de trabalho pelo capital 

monopolista internacional. Caracteriza a periferia urbana gerada pela dinâmica e lógica 

estabelecidas, e que também são o resultado das ações e políticas do poder público municipal. 

As reflexões realizadas ao longo da obra fazem com que cada uma das partes 

apresentadas se encaixe e complemente, resultando em um quadro de composição singular e 

complexa, combinando diferentes escalas geográficas, considerando o passado e o presente e, 

sobretudo, nos instigando a pensar o futuro diante das mudanças no processamento industrial do 

fumo, das ações do bloco urbano de poder e da política do poder público municipal. 

É um trabalho muito bem-vindo, em que se aliam redação clara e consistente construção 

analítica expressa através da operacionalidade entre os conceitos. Cabe destacar ainda que este 

trabalho também é fruto da inserção e atuação de Silveira junto aos moradores da periferia de 

Santa Cruz do Sul. É, em especial, sob a ótica da produção da periferia urbana  que o autor se 

propõe a apreender o processo de reprodução do espaço urbano. 
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